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INDICAÇÃO N.º 223/2025 
De 07 de outubro de 2025 

 
 
Sr. Presidente, 
Srs. Vereadores, 

 

INDICO à Mesa Diretora desta Casa, após ter ouvido o Plenário e de 

acordo com os trâmites legais e regimentais que seja encaminhada essa indicação ao 

Poder Executivo Municipal, às Secretárias competentes: instalação de câmeras de 

segurança nas feiras livres, com justificativa detalhada. 

 

 

 
SOLANGE OLIVEIRA DOS SANTOS 

Vereadora (SD) 
 

 

JUSTIFICATIVA 

   
 

  

As feiras livres de Itapetinga exercem papel fundamental na economia local, sendo 

ponto de encontro entre pequenos produtores, comerciantes, feirantes e consumidores. 

Além de fomentar o comércio de produtos alimentícios e artesanais, esses espaços 

também representam uma importante expressão cultural e social da cidade. 

 

Entretanto, têm sido recorrentes os relatos de furtos, pequenos delitos e conflitos 

nesses ambientes, principalmente em dias de grande movimentação. A ausência de 

mecanismos de segurança compromete não apenas a integridade física dos feirantes e 

consumidores, mas também a sensação de tranquilidade da população que frequenta 

esses espaços. 
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A instalação de câmeras de videomonitoramento contribuirá para: 

 

-Inibir ações criminosas e comportamentos ilícitos, devido ao efeito preventivo da 

vigilância; 

-Facilitar a identificação de autores de delitos, colaborando com as forças de 

segurança; 

-Aumentar a sensação de segurança dos cidadãos que trabalham e circulam nas 

feiras; 

-Auxiliar no ordenamento e controle urbano, caso as imagens sejam integradas ao 

sistema de segurança municipal. 

 

Além disso, tal medida pode ser implementada de forma estratégica, priorizando 

pontos críticos de maior fluxo ou registros de ocorrências, e respeitando os limites 

orçamentários da Administração Pública. 

 

Com isso, espera-se garantir um ambiente mais seguro e organizado, estimulando 

ainda mais a economia local e promovendo o bem-estar coletivo. 

                   

A Autora. 

 
 


